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cachimbos de barro caulínitico 
da sé da cidade velha (república 
de cabo verde)
Rodrigo Banha da Silva1, João Pimenta2, Clementino Amaro3

RESUMO 

Numa cooperação entre as autoridades da República de Cabo Verde e o extinto Instituto Português do Patri­

mónio Cultural, uma escavação arqueológica extensa foi dirigida entre 1989 e 1993 por um dos autores (C.A. 

– Amaro, 2013) nas ruínas da catedral da antiga cidade da Ribeira Brava.

Os trabalhos revelaram diversos contextos dos séculos XVII e XVIII realcionados com reformas do edifício re­

ligioso, providenciando uma valiosa visão sobre a cultura material do período colonial em Cabo Verde. Àparte 

outras evidências de produtos oleiros europeus, foram recolhidos fragmentos de 21 cachimbos, evocativos das 

realações comerciais entre o Império Português e outros espaços políticos, igualmente sugestivos da frequência 

do consumo de tabaco na época.

Palavras-chave: Cachimbos cerâmicos, “Cultura Tabágica”, Arqueologia Moderna, Arqueologia Colonial.

ABSTRACT

The authorities of the Republic of Cape Verde and the former Portuguese institute of heritage (IPPC) cooperate 

to do an archaeological excavation between 1989 and 1993 in the ruins of the Cathedral of “Cidade Velha”, the 

former main religious spot of the archipelago, under the direction of one of the authors (C.A. – Amaro, 2013).

The work revealed several contexts connected with reformations of the religious temple dating from late 17th 

and 18th century, providing an insight on material culture of the colonial period in Cape Verde Archipelago. Clay 

tobacco pipe sherds were identified, displaying some data related to commercial links between the Portuguese 

Empire and other European spaces, as well as suggestive of the frequency of tobacco consumption in Cape Verde 

at the time.

Keywords: Clay Tobacco Pipes, “Tobacco Culture”, Early Modern Archaeology, Colonial Archaeology.
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1. INTRODUÇÃO

Ao abrigo de um protocolo estabelecido entre as au­
toridades da cultura da República de Cabo Verde e 
o então Instituto Português do Património Cultural 
(IPPC), realizaram-se três campanhas arqueológicas 
dirigidas por um de nós (C.A.), entre 1989 e 1993, 
nas ruínas da Sé da Cidade Velha, antiga Ribeira 
Grande, a primeira capital do arquipélago.
De entre o conjunto de construções da antiga capital 
colonial de Cabo Verde ao longo da Época Moder­
na, a Sé resultou de um vector da política de D. João 

III de criação de sete novas dioceses, para o que o 
monarca foi obtendo a necessária autorização papal 
(Ribeira Grande e Goa – 1533; Angra do Heroísmo 
– 1534; Miranda do Douro e Leiria – 1545; Portale­
gre – 1549; São Salvador da Baía-1551 – MIMOSO, 
1996: p.10). Os projectos de algumas destas novas 
catedrais do tipo igreja-salão de três naves mostram 
as afinidades fortes e evidentes entre as sés da Ri­
beira Grande, Portalegre, Leiria e Miranda do Douro 
(Mimoso, 1996). A construção da Sé da Cidade Ve­
lha só seria mais tarde projectada e iniciada somen­
te em 1556-8. Contudo, a despeito de fortemente fi­
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nanciada, não seria todavia concluída, detendo-se a 
edificação cerca de 1571 (Mimoso, 1996, p. 16). Deste 
modo se aproveitaram nos finais do século XVII as 
paredes externas entretanto esgalgadas para acon­
dicionar um outro modelo arquitectónico de nave 
única, sendo que a construção por fim se terminaria 
antes de 1705 (Mimoso, 1996, p. 38)
Em progressivo estado de ruína, a Sé da Cidade Ve­
lha seria portanto alvo da intervenção articulada en­
tre as autoridades da cultura da República de Cabo 
Verde e o extinto IPPC, e iria permitir a reabilitação 
e consolidação deste espaço emblemático, marcan­
do o início de um conjunto de diversificadas inicia­
tivas e estabelecimento de protocolos de colabora­
ção que se alargaram a vários pontos da antiga cida­
de (Tavares, 2017), culminando este processo com a 
classificação da Cidade Velha pela UNESCO como 
Património Mundial da Humanidade, em 2009, e a 
reposição do município, com a designação de Ribei‑
ra Grande de Santiago.  
A intervenção arqueológica na Sé foi centrada, numa 
primeira fase, no desentulhamento do espaço inte­
rior da sé, antecedido pela remoção de cerca de duas 
centenas e meia de cantarias e elementos arquitetó­
nicos e escultóricos que, nesta fase, são deslocados 
para o antigo adro da Sé, onde se procedeu ao seu 
inventário e registo fotográfico.
Com a segunda campanha deu-se início a um con­
junto de sondagens, preferencialmente destinadas ao 
reconhecimento da estabilidade e assentamento das 
fundações das paredes estruturais e pilares, acção que 
decorreu em articulação com a equipa de engenharia. 
Procedeu-se, em simultâneo, à realização sondagens 
pontuais, como na capela-mor, e uma limpeza e de­
capagem geral, mais fina, de todo o espaço interior.
Esta acção permitiu a identificação do alinhamento 
dos pilares de sustentação das três naves do templo, 
dos alicerces das capelas laterais, lado norte, bem 
como a definição integral do transepto e do emba­
samento das torres sineiras, dados disponibilizados 
à equipa de arquitetura, para retificação do levanta­
mento inicial.
O Gabinete Técnico de apoio à obra, vai ser igual­
mente utilizado como um depósito visitável de 
cantarias e elementos escultóricos, entretanto aqui 
recolhidos, como de doações por parte da popu­
lação, para além de aqui se proceder ao inventário, 
tratamento e conservação do espólio cerâmico, dos 
elementos pétreos, madeiras, ferros, argamassas e 
espólio osteológico.

Na fase final da intervenção, procedeu-se ao desater­
ro da envolvente exterior à capela-mor e à recupera­
ção do soco primitivo do edifício, após significativa 
remoção de aterros. Nesta acção, são recuperados os 
alicerces e soleiras de porta de duas salas laterais à 
capela-mor, lado sul, correspondendo à sacristia e 
sala anexa. 
Foi tomada a iniciativa de se proceder ao preenchi­
mento de espaços vazios nas paredes mais altas a 
fim colmatar uma visível degradação, para o que foi 
contratado um pedreiro local, familiarizado com a 
construção de alvenaria em pedra e a utilização de 
argamassa de base tradicional.
Sendo o território cabo-verdiano sujeito a ventos 
fortes em determinados meses do ano, e como re­
sultado da ausência dos pisos, que teriam sido em 
tijoleira, optou-se por cobrir integralmente o espaço 
interior com areia do rio de origem vulcânica, num 
diálogo de contrastes entre o tom negro da areia e o 
tom claro do edificado em calcário. 

2. OS RESULTADOS DA INTERVENÇÃO  
NA SÉ DA CIDADE VELHA

Do conjunto dos túmulos identificados nas sonda­
gens abertas junto à face interna das paredes e dos 
pilares das naves, da maioria já só subsistia o cova­
cho, muitas vezes com a presença ainda de nódulos 
de cal, e onde o espólio associado se limita a alfinetes 
do sudário, escassos fragmentos de tecido e várias 
dezenas contas de rosário. Registámos igualmente 
dois ossários. Um significativo número de tampas 
sepulcrais e outros elementos pétreos foram reutili­
zados na construção de casas, nomeadamente a par­
tir das primeiras décadas do século XX, como cons­
tatámos em duas habitações contíguas à Sé.
Foram, no entanto, identificadas três sepulturas com 
a respetiva tampa lavrada e com dedicatória. Refere­
-se uma delas ao capitão-mor António José Xavier, 
falecido em 1755, e uma segunda ao coronel Manuel 
Dias de Moura, falecido em 1818 e de sua mulher.
O grande destaque, no entanto, e com impacto local, 
foi a identificação da caixa tumular e respetiva tam­
pa sepulcral do primeiro bispo residente de Cabo 
Verde, D. João Parvi, que foi sepultado na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário em 1546 e depois trasla­
dado para a sepultura de D. Fr. Vitoriano Portuense, 
bispo que concluiu as obras da Sé e falecido em 1705. 
O túmulo encontra-se em posição central na capela­
-mor e estava ladeado pelo cadeiral.
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No decurso da terceira campanha, na nave lateral 
norte, foi identificada uma estrutura com planta em 
U, desalinhada com a orientação da sé e que se in­
terpretou como sendo os alicerces de um pequeno 
templo que existiu neste local no início do século 
XVI, fora da cidade, e de invocação a São Sebastião, 
ficando a sua memória ligada ao nome do bairro 
onde veio a construir-se a Sé.
O espólio exumado caracteriza-se maioritariamen­
te pela sua modéstia, encontrando-se associado aos 
enterramentos, nomeadamente das sondagens jun­
to aos pilares, como alfinetes, medalha, contas de 
rosário em osso e escassas em vidro, e alguns numis­
mas. Na torre sul foi recuperada uma pulseira em 
prata e coral, e na torre norte uma tampa em bronze 
de vaso litúrgico.
O único local identificado com uma diversidade de 
espólio algo significativo, correspondeu ao aterro 
que nivelou, em certo momento, o espaço com­
preendido entre o embasamento dos degraus de 
acesso ao altar e a parede de fundo da capela-mor. 
A sondagem revelou uma vasta profusão de materiais 
em deposição secundária, oriundos duma presumí­
vel lixeira. Do conjunto, destacamos a presença de 
porcelana da China, faiança portuguesa e espanhola 
e, presumivelmente, italiana, loiça vidrada, cerâmica 
modelada e pedrada, alguma cerâmica comum de ir à 
mesa, base de fogareiro, anforetas de produção anda­
luza, algumas marcas de jogo e um pequeno conjun­
to de cachimbos, objeto do presente estudo.
Proveniente ainda do aterro de nivelamento, des­
taca-se um significativo conjunto de cerâmica de 
tradição africana, fabricada ao torno lento ou de 
modelagem manual, a partir da técnica do rolo, e de 
cozedura redutora (Amaro, 2013).
Em termos globais, o espólio exumado é enquadrá­
vel num período entre a segunda metade do século 
XVI até finais do século XVII.
Da modesta coleção de numismas exumados no de­
curso da intervenção, e que apresenta uma cronolo­
gia de meados do século XVI à 1ª República, mere­
cem destaque III reis de D. Pedro II (1699) exumados 
na sondagem de acesso ao túmulo do bispo, sendo 
passível de associar este achado com o momento de 
trasladação do primeiro bispo de Cabo Verde (Ama­
ro, 2013). 

3. O CONJUNTO DE CACHIMBOS RECO
LHIDO NAS ESCAVAÇÕES DE 1989-1993  
DA SÉ DA CIDADE VELHA

O conjunto é formado por 28 fragmentos atribuíveis 
a um mínimo de 21 exemplares de cachimbo pro­
duzidos com argilas caulínicas. Entre estes contam­
-se duas porções decoradas da haste e 8 fragmen­
tos conservando parte ou a totalidade do fornilho, 
elementos mais qualificados para uma atribuição 
cronológica e de origem. Entre os indivíduos encon­
tram-se quatro ostentando marcas no pedúnculo 
que permitem situar com total segurança os respec­
tivos oleiros e/ou centros produtores, ilustrando 
no momento a exclusividade no local de produções 
holandesas e britânicas, igualmente discerníveis 
através da tipologia das decorações das hastes e das 
morfologias dos fornilhos.
Dos diversos contextos onde foram exumados frag­
mentos de cachimbo, apenas para os achados rela­
cionados com a capela-mor se poderá propor uma 
cronologia, já que os materiais que se encontram 
associados, apontam para datações entre a segun­
da metade do século XVI até finais do século XVII.  
As obras de conclusão da Sé também reforçam esta 
data limite, já que as mesmas terão terminado em 
finais do século XVII. Em sentido contrário, os ele­
mentos cronológicos proporcionados pelos cachim­
bos não contradizem esta leitura produzida com 
base estratigráfica.

3.1. Catálogo

1. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção ova­
lada e mostrando vestígios do alisamento externo, 
preservando 45 mm de comprimento. O perfil mos­
tra muito ligeira tendência convergente e arqueada. 
A pasta é caulínica, um pouco granulosa, de colora­
ção branca e tonalidade amarfinada.
Dimensões: espessura mín. = 6,7 mm; espessura 
máx. = 7,8 mm; diâmetro do orifício int. = 3 mm.
Indicações contextuais: Altar-Mór / Corredor Sul / 
Altar (n.º Inv: CV/90/15).

2. Fragmentos de haste de cachimbo em cerâmica.
Dois fragmentos com colagem da parte mesial da 
haste, de secção quase circular e mostrando vestí­
gios do alisamento externo, com algumas estrias, 
preservando 65 mm de comprimento. Como o an­
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terior, o perfil mostra ligeira tendência convergente 
e arqueada.
Pasta similar ao número anterior. 
Dimensões: espessura mín. = 7 mm; espessura máx. 
= 7,7 mm; diâmetro do orifício int. = 3,1 mm.
Indicações contextuais: Altar-Mór / Corredor Sul / 
Altar (n.º Inv: CV/90/11462).

3. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 43 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
ligeiramente convergente.
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: espessura mín = 7 mm; espessura máx. 
= 7,8 mm; diâmetro do orifício int. = 2,7 mm.
Indicações contextuais: Altar-Mór / Decapagem do 
A.M. (n.º Inv: CV/89/7478).

4. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 22 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
ligeiramente convergente.
Pasta similar à dos números anteriores, um pouco 
alterada na superfície.
Dimensões: espessura = 9,2 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,9 mm.
Indicações contextuais: Capela-Mór/ Enchimento 
da caixa central (n.º Inv: CV/89/7071).

5. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 56 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
ligeiramente paralelo. 
Pasta similar à dos números anteriores. A superfície 
apresenta-se esbocelada.
Pode fazer parte do mesmo cachimbo apresentado 
de seguida.
Dimensões: espessura = 5,7 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,0 mm.
Indicações contextuais: Torre Sul / G15 / plano 0 / 
Camada 1 (s/n.º Inv.).

6. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 28 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
ligeiramente convergente.

Pasta similar à dos números anteriores, um pouco 
alterada na superfície.
Pode fazer parte do mesmo cachimbo apresentado 
antes.
Dimensões: espessura = 5,8 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,4 mm.
Indicações contextuais: Torre Sul / G15 / plano 0 / 
camada 1 (s/n.º Inv.).

7. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, com es­
trias, preservando 29 mm de comprimento. O perfil 
mostra-se paralelo.
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: espessura = 6,2 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,0 mm.
Indicações contextuais: Sepultura 1 / F18 E (n.º Inv: 
CV.SÉ 1-198).

8. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte distal da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 22 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
paralelo, com marcada divergência na parte mais 
distal da junção com o formilho.
Pasta depurada, de coloração acinzentada clara, 
mostrando textura granulosa e fractura nítida.
Dimensões: espessura = 9,2 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,0 mm.
Indicações contextuais: Quadrícula P13 / Camada 1 
(n.º Inv: CV.SÉ/ PB 1-2).

9. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte distal da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 40 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
convergente.
Pasta depurada, granulosa, de coloração branco­
-marfim.
Dimensões: espessura = 8,0 mm; diâmetro do orifí­
cio int. =3,1 mm.
Indicações contextuais: Pilar F / Camada 2 (n.º Inv: 
CV.SÉ/3-206).

10. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção quase 
circular, com vestígios do alisamento externo, pre­
servando 40 mm de comprimento. O perfil mostra­
-se paralelo.
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Pasta como a do número anterior.
Dimensões: espessura = 9,4 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,9 mm.
Indicações contextuais: Descontextualizado (n.º 
Inv: CV.SÉ/3-195).

11. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte distal da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 44 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
paralelo, com marcada divergência na parte mais 
distal da junção com o formilho.
Pasta como a dos números anteriores, mas com as 
superfícies um pouco alteradas.
Dimensões: espessura = 9,9 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 3,0 mm.
Indicações contextuais: Pilar F / Camada 2 (n.º Inv: 
CV.SÉ/3-50).

12. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte mesial da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 53,5 mm de comprimento. O perfil mostra­
-se paralelo. A superfície externa mostra uma deco­
ração alternando circulos e denticulados, impressa 
com roletilha. Este tipo de ornamentação da haste 
foi usada intensivamente pelos fabricantes de Gou­
da (Países Baixos) entre os séculos XVII e XIX. To­
davia, as características da haste denunciam uma 
elaboração que poderá datar de 1690, pelo menos, 
sendo admissível datas de até c.1780, pelo mais 
(DUCO, 2003: pp. 204-207).
Pasta como a dos números anteriores.
Dimensões: espessura = 7,5 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 2,4 mm.
Indicações contextuais: Sacristia/ Camada 2 (desen­
tulhamento) (S/n.º Inv).

13. Fragmento de haste de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da parte distal da haste, de secção cir­
cular, com vestígios do alisamento externo, preser­
vando 53,5 mm de comprimento. O perfil mostra-se 
ligeiramente divergente, mais acentuado na zona de 
junção com o fornilho. A superfície externa mostra 
uma decoração impressa com punção, com flor-de­
-lis inscrita em losângo delimitado por cercadura, 
repetida por quatro vezes e com disposição em cruz, 
denotando vestígios da repetição deste tipo de deco­
ração de que restou somente a parte superior de um 
outro losângo com a parte superior da flor-de-lis.  

A morfologia da haste, em particular as suas dimen­
sões, como a temática ornamental, apontam para 
tratar-se de uma elaboração oriunda da cidade ho­
landesa de Gouda, com maior probabilidade datada 
de cerca de 1640/1650 (DUCO, 2003: pp. 202-203).
Pasta como a dos números anteriores.
Dimensões: espessura = 9,4 mm; diâmetro do orifí­
cio int. = 3,0 mm.
Indicações contextuais: Altar-Mór / Camada 2 (des­
montagem) (n.º Inv: CV.SÉ/3-23).

14.Fragmento de fornilho e haste de cachimbo em 
cerâmica.
Fragmento conservando parte do fornilho, dotade 
de pedúnculo cilíndrico, também truncado, e da 
parte distal terminal da haste, de secção de tendência 
ovalada, com vestígios do alisamento externo, pre­
servando aquela 36,5 mm de comprimento. O perfil 
da haste é quase paralelo, mas ligeiramente diver­
gente da zona terminal distal para a mesial.
Pasta como a dos números anteriores.
Dimensões: espessura da haste = 9,5 mm; diâmetro 
do orifício int. = 2,9 mm.
Indicações contextuais: Altar-Mór / Camada 2 (des­
montagem) (n.º Inv: CV.SÉ/3-22).

15. Fragmento de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmento conservando parte do fornilho.
Pasta como a dos números anteriores.
Indicações contextuais: Nave lateral Sul / G17 / pla­
no 0 / Camada 1 (S/n.º Inv.).

16. Fragmento de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmento conservando o fornilho, em “forma de 
túlipa”, e vestígios do arranque da haste. Na face ex­
terna da boca ostenta decoração de filete executado 
com roletilha fina. O pedúnculo é baixo e quase cir­
cular, ostentando a marca executada a punção RT.
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: altura máxima = 31,7 mm; diâmetro in­
terno da boca: 13,1 mm.
Indicações contextuais: Quadrícula P13 / Camada 1 
(n.º Inv: CV.PB 1-3).

17. Fragmento de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmento conservando a parte inferior do forni­
lho, em “forma de túlipa”, o arranque da haste. Esta 
é de secção ovalada, preservando somente 4,4 mm 
de comprimento. O pedúnculo é baixo e quase cir­
cular, ostentando a marca executada a punção AL/+.
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Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: altura máxima preservada = 29,1 mm; 
espessura máxima da haste = 11,4 mm; diâmetro do 
orifício int. = 2,6 mm.
Indicações contextuais: sem indicação.

18. Fragmento de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmento conservando parte do fornilho, em “for­
ma de túlipa” alta, e vestígios do arranque da haste. 
Na face externa da boca ostenta decoração de filete 
executado com roletilha fina. O pedúnculo é baixo 
e oval, isento de marca. A morfologia do fornilho, 
caracteristicamente holandesa, aponta para uma cro­
nologia em torno de 1640/1650 (Duco, 2003: p. 203).
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: altura máxima = 34,3 mm; diâmetro in­
terno da boca: 12,8 mm.
Indicações contextuais: Sem indicação (n.º Inv: 
CV.SÉ 3-24).

19. Fragmento de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmento conservando o fornilho, alto e em forma 
de campânula, com vestígios do arranque da haste. 
Na face externa da boca mostra desbaste resultante 
de afeiçoamento no momento do fabrico. O pedún­
culo é alto e cilíndrico. Na face esquerda do pedúncu­
lo mostra marca em relêvo composta por três pontos 
circulares alinhados. A haste era de secção circular.
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: altura máxima = 38,4 mm; espessura 
máxima da haste = 8,3 mm; diâmetro do orifício int. 
= 2,2 mm.
Indicações contextuais: Pilar F / Camada 2 (n.º Inv: 
CV.SÉ 3-51).

20. Fragmento de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmento da boca e parede de fornilho, alto e em 
forma de campânula. A boca ostenta decoração de 
filete fino executado a roletilha.
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: altura máxima conservada = c. 43 mm.
Indicações contextuais: Quadrícula P13 / Camada 1 
(n.º Inv: CV.PB 1-4).

21. Fragmentos de fornilho de cachimbo em cerâmica.
Fragmentos conservando a totalidade do fornilho, 
alto e em forma de campânula, com vestígios do 
arranque da haste. Na face externa da boca mostra 
decoração de filete fino executado a roletilha. O pe­
dúnculo é alto e cilíndrico. Em ambas as faces do pe­

dúnculo estão patentes as armas da cidade de Gouda 
encimadas pela letra S. A base do pedúnculo mostra 
a marca impressa a punção com o numeral 54, co­
roado. A haste era de secção circular.
Pasta similar à dos números anteriores.
Dimensões: altura máxima = 54,0 mm; espessura 
máxima da haste = c. 8,0 mm; diâmetro do orifício 
int. = 1,7 mm.
Indicações contextuais: Quadrícula F16 Sul / plano 
0 / camada 1 (s/n.º Inv.).

3.2. Marcas e fabricantes
O n.º 16 (Figura 7, n.º 16), equivale a uma produção 
marcada “RT não coroado” de Gouda, nos Países 
Baixos, correspondendo ao punção do fabricante de 
cachimbos Rogier Tonstal, activo entre 1637/1640 e 
1654/1660 (Duco, 1982; 2003, p. 167).
O n.º 17 (Figura.7, n.º 17) ostenta a marca AL/+. Tra­
ta-se de impressão usada em fabricos sediados em 
Chester (Inglaterra), estratigraficamente situados 
no lapso 1630-1680 (Rutter & Davey, 1980). No 
caso presente, a morfologia do fornilho e a impres­
são enquadram-se no lapso de 1640-1680 (Rutter & 
Davey, 1980, p. 217).
19, por seu turno, equivale a um tipo de marca pre­
sente em várias produções europeias, sem que se lhe 
possa atribuir categoricamente uma origem a partir 
do punção. A morfologia do fornilho, todavia, suge­
re um fabrico inglês datado dos finais do século XVII.
Já o n.º 21 ostenta em ambas as laterais do pedún­
culo as armas da cidade de Gouda (Países Baixos), 
encimada pela letra S, que lhe atestava a qualidade 
inferior. Na base foi aplicado o punção com o nu­
meral “54 coroado”, utilizado durante um período 
longo pelos fabricantes da cidade holandesa, entre 
1685 e 1940 (Duco, 2003, p. 193). Dentro deste lap­
so de tempo, 7 fabricantes usaram o punção, sendo 
de excluir todos os que não são compatíveis com a 
cronologia denunciada pela morfologia do fornilho, 
setecentista. Deste modo se apura dever correspon­
der a um produto fabricado por Dirck de Jong, que 
laborou entre 1685 e 1728 (Duco, 2003, p. 193).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O pequeno conjunto de 21 indivíduos recolhidos 
nas escavações arqueológicas da Sé da cidade anti­
ga da Ribeira Grande (Cidade Velha), capital colo­
nial do arquipélago de Cabo Verde durante a Época 
Moderna, permite um conjunto de inferências rele­
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vantes quer quanto às conexões comerciais manti­
das pelo arquipélago, quer em relação aos contornos 
sociais do consumo do tabaco nos séculos XVII e 
XVIII em Cabo Verde.
O consumo do tabaco mediante o uso de cachimbo 
é um fenómeno onde a Inglaterra e a Holanda jogam 
um papel fundamental, aí se iniciando a partir dos 
inícios do último quartel do século XVI o fabrico 
em escala do objecto, não se estranhando por isso 
a ausência de execplares com estas cronologias nos 
contextos arqueológicos cabo-verdianos. Os dados 
da Sé, aliás, parecem corroborar o panorama reinol, 
em particular lisboeta, onde os dados de maior an­
tiguidade parecem não remontar com anterioridade 
a cerca de 1630/1640 ((Pimenta, Calado & Silva, 
2008; Calado et al., 2013). 
É a partir do segundo terço do século XVII que o 
registo arqueológico da Sé assinala e atesta a disse­
minação do consumo tabágico mediante cachimbo 
cerâmico, que além disso regista uma predominân­
cia seiscentista em resultado da própria estratigrafia 
exumada, fortemente condicionada pela história da 
Sé que, recorde-se, somente se inaugura algures en­
tre 1699 e antes de 1705. 
Ora, é do maior interesse arqueológico situar esta 
atestação de cachimbos em relação ao conhecimen­
to histórico existente da população da cidade da Ri­
beira Grande, de maneira a se aferir o perfil social do 
consumo atestado pela arqueologia…
Assim, na transição do século XVI para o século 
XVII, após a deslocação do centro nevrálgico do 
comércio escravo de Cabo Verde para a costa conti­
nental africana, inicia-se um processo de decadên­
cia urbana com o abandono dos armadores e grandes 
comerciantes, formando-se na cidade da Ribeira 
Grande uma outra camada social composta por in­
termediários comerciais, tais como feitores e pro­
curadores de grandes mercadores reinóis, pequenos 
parceiros de mercadores estrangeiros (Cabral, 1995). 
Neste quadro se verifica, in absentia, a ascensão de 
uma elite mestiça, de tal forma que à chegada dos 
Jesuítas, em 1617 se declara que na composição do 
concelho camarário “chegou a terra a tais termos 
que quantos ha hoje na Câmara são crioulos” (Arsi, 
Lus., Cód. 74, fls. 141-143 v, 27 de Junho de 1617 in 
Brásio, 1968: p. 613. apud Cabral et al. 2012: p. 8), 
uma nova elite urbana de um aglomerado que passa­
ra dos 500 vizinhos nos meados do séc. XVI a 15/16 
brancos de Portugal e 35 da terra, crioulos, em 1630 
(excluindo-se escravos, decerto pouco numerosos – 

Cabral et al. 2012). É portanto a esta composição so­
cial, incluindo aqui os escravos africanos da Ribeira 
Grande, que se deverá cometer o uso dos cachimbos 
exumados na Sé da Cidade Velha.
Afortunadamente, as evidências arqueológicas cabo­
-verdianas apontam categoricamente para o cachim­
bo e o consumo tabágico se terem disseminado no 
século XVII aos mais variados níveis sociais, deven­
do-se a este propósito invocarem-se os dados valio­
sos colectados no “concheiro” da Baía de Salamansa, 
na Ilha de São Vicente pelas escavações de João Luís 
Cardoso, onde se identificou um fundo de cabana 
com o mesmo tipo de associação material presente 
na Sé da Cidade Velha, e que incluía três cachimbos 
cerâmicos cauliníticos, dois dos quais equivalentes a 
porções com fornilho do séc. XVII, de provável fa­
brico britânico (Cardoso & Soares, 2010:, p. 198, fig. 
27 e p. 199).
O acesso pela comunidade da Cidade Velha às im­
portações britânicas e holandesas, no caso da Sé 
comprovadas por uma impressão de Chester (Ingla­
terra) e três de Gouda (Países Baixos), não surpreen­
de, dado o carácter de importante escala desempe­
nhado por Cabo Verde em Época Moderna no âm­
bito da navegação triangular atlântica. A atestação 
cabo-verdiana pode, contudo, reflectir no todo ou 
em parte um fenómeno muito mais amplo. Não se 
tendo conseguido aceder a mais dados de natureza 
arqueológica, o exemplo estudado do entreposto di­
namarquês de Christiansborg Castle (Gana) revelou 
uma presença muito numerosa de cachimbos desde 
os finais do século XVII, que só se pode justificar 
pelo seu uso instrumental no comércio esclavagis­
ta praticado pelos escandinavos do Golfo da Guiné 
(Engmann, 2018). Sintomaticamente, o registo ma­
nuscrito de um navio negreiro danês de 1770, assina­
la que o vaso transportava 360 “cachimbos longos” 
e 228 “cachimbos de escravos”, destinados a serem 
distribuídos pelo capitão um a cada escravo, a que se 
acrescentava uma dose diária de tabaco–excepto aos 
sábados- ao longo de todo o trajecto da viagem até 
ao continente americano (Handler, 2009, p. 9 apud 
Engmann, 2018, p. 48). É admissível que o tipo de 
prática fosse bem mais generalizado pelos negreiros 
dos séculos XVII e XVIII e que seja por essa via o 
cachimbo tenha sido incorporado nos hábitos das 
populações cabo-verdianos.
O uso de cachimbo entre a comunidade da Ribeira 
Grande, portanto, terá constituído um traço da “bri­
colage cultural” operacionalizada no aglomerado 
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urbano da Ilha de Santiago, um elemento da com­
posição do “patchwork cultural” (para usar aqui feli­
zes expressões a um outro muito distinto propósito 
inauguradas por Nicola Terranato – 1998) que carac­
teriza a identidade cabo-verdiana seiscentista.

BIBLIOGRAFIA

AMARO, Clementino (2013) – “Sé da Cidade Velha, Repú­
blica de Cabo Verde”, in A.Teixeira e J Bettencourt (coord.), 
Velhos e Novos Mundos, Estudos de Arqueologia Moderna, 
vol. 1. Lisboa, Centro de História de Além Mar, pp. 452-464.

BRÁSIO, António (1968) – Monumenta Missionária Afri‑
cana, 2ª. série, vol. IV. Lisboa, Agência Geral do Ultramar.

CABRAL, Iva (1995) – “Ribeira Grande: vida urbana, gen­
te, mercancia, estagnação”, in Maria Emília Madeira Santos 
(coord.) História Geral de Cabo Verde. Lisboa, Instituto de 
Investigação Nacional, vol. II, pp. 225-274.

CABRAL, Iva; SANTOS, Maria Emília Madeira; SOA­
RES, Maria João; TORRÃO, Maria Manuel Ferraz (2012) 
– Cabo Verde, uma experiência colonial acelerada (sécu­
los XVI-XVII). http://www.portaldoconhecimento.gov.
cv/bitstream/10961/358/1/Cabo%20Verde%20Uma%20
Exper i%C3%A Anc ia%20Colonial%20Acelerada%20
%28Sec.XVI-VII%29.pdf [Consultado a 09-03-2020]

CALADO, Marco; PIMENTA, João; FERNANDES, Lidia; 
MARQUES, António (2013) – Os cachimbos cerâmicos do 
Palácio Marialva”, in Revista Portuguesa de Arqueologia. Lis­
boa: 16, pp. 383-392.

CARDOSO, João Luís; SOARES, António Manuel Monge 
(2010) – “A estação arqueológica de Salamansa (ilha de São 
Vicente, República de Cabo Verde)”. Revista Portuguesa de 
Arqueologia: 13. Lisboa, pp. 167-214.

DUCO, Don H. (1982) – Merken van Goudse Pijpenmakers 
1660‑1940. Amsterdam: Pijpenkabinet.

DUCO, Don H. (2003) – Merken in merkenrecht van de pij‑
penmakers in Gouda. Amsterdam: Pijpenkabinet.

ENGMANN, Rachel Ama Asaa (2018) – “Dutch Clay Smok­
ing Pipes from Christiansborg Castle, Ghana, West Africa”. 
Society for Clay Pipe Research Newsletter: 93. 40-52.

MIMOSO, Alexandre Brás (2016) – “Interpretação e consoli­
dação da Sé da Cidade Velha em Cabo Verde”, Sumara. Cida­
de da Praia: Fundação João Lopes, ano II, n.º 2 (https://www.
academia.edu/39530791/Interpreta%C3%A7%C3%A3o_e_
consolida%C3%A7%C3%A3o_da_S%C3%A9_da_Cidade_
Velha_em_Cabo_Verde) [Consultado a 09/03/2020].

PIMENTA, João; CALADO, Marco; SILVA, Rodrigo Banha 
da (2008) – “Cachimbos de cerâmica provenientes da esca­
vação do Caminho da Ronda no Castelo de São Jorge, Lis­
boa” , in Hélder Abraços e João Diogo (Eds.) Actas das 4ªs 
Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval (Tondela, 
2000). Tondela: Câmara Municipal de Tondela, pp. 335-353.

RUTTER, Janet; DAVEY, Peter (1980) – ‘Clay pipes from
Chester’, in P. Davey (ed.) The Archaeology of the clay to‑
bacco pipe III Britain: the north and west. Oxford, BAR Brit‑
ish Series: 78, pp. 40-272.

TAVARES, Nireide Pereira(2017) – Inventário Arqueológico 
de Cabo Verde: contributo para uma ferramenta de gestão 
e valorização do Património Cultural. Lisboa: Universida­
de de Lisboa, Faculdade de Letras (dissertação de mestra­
do – https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/28730/1/
ulfl234009_tm_Vol-%20I.pdf) [Consultado a 10/06/2020].

TEIXEIRA, André; BETTENCOURT, José(coord.) (2013) – 
Velhos e Novos Mundos, Estudos de Arqueologia Moderna, vol. 1.  
Lisboa, Centro de História de Além Mar.

TERRANATO, Nicola (1998) – “The Romanization of Italy: 
Global Acculturation or Cultural Bricolage?”, in TRAC 97: 
Proceedings of the Seventh Annual Theoretical Roman Ar‑
chaeology Conference, Nottingham 1997. Oxford: Oxbow 
Books, pp. 20-27. 



1795 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 1 – República de Cabo Verde e sul da Ilha de Santiago com localização da Cidade Velha.
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Figura 3 – Detalhe da planta anterior com a localização da 
Sé (Idem: p. 39, fig. 28).

Figura 4 – Detalhe com a fachada da Sé de gravura de 
Francico Travassos Valdez, 1869 (Idem: p. 43, fig. 29).

Figura 2 – Planta da Cidade de Ribeira Grande («Cidade Velha) de José Carlos Andreias, 1769 (Arquivo Histórico Ul­
tramarino, s/n.º). (Segundo Mimoso, 2016, p. 39, fig.27).
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Figura 5 – Planta simplificada da Sé da Cidade Velha (Segundo levantamento da Univ. Beira Interior, adaptada).
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Figura 6 – Fragmentos de haste ou haste e fornilho de cachimbos em cerâmica caulínica das escavações de 1989‑1993 da Sé da 
«Cidade Velha» (República de Cabo Verde).
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Figura 7 – Fragmentos de fornilho de cachimbos em cerâmica caulínica das escavações de 1989-1993 da Sé da «Cidade Velha» 
(República de Cabo Verde).



Apoio: 




